












..... 
kot 
com 

. . ..... 

mrãy 'iru 
andar longe 

i - Je- -ye Jª 

..... -ket ne 
neg e 

, 
lp- esperar- -para em-pe 

- .. xakawapo -way 
Xakawãpà l á 

1Não foi longe com el e , e (disse) 1Xakawãpo, esper e 
lá por mim. ' 

amu te ne rum a - me 
embora ir e l onge você- jogar 
1Vá embora e jogu e - o longe!" (Exempl o de seqüência 
em período imperativo. ) 

.. -ba ku-bu ne 
lp obj - pegar e 
1Eu o pego, asso, 

ku - ga 
obj-assar 

e como. ' 

-ne 
e 

ku-kre 
obj - comer 

No exemplo que segue, os sujeitos das duas orações são 
diferentes, mas o foco permanece no mesmo participante. 
Na primeira oração, antes de ne, o foco está no objeto ; na 
segunda, depois de ne, o foco está no sujeito, mas nas duas 
o participante em foco é o mesmo. 

nam - - kàym a ku - me - .. 
me'o ne arop , , , 

para cima obj - jogar 
. , 

e - so alguem e Jª 
..... 

ku-be àk 
obj - tornar- se 

, 
passaro 

'Alguém só o jogou para cima, e logo ele virou um 
passarinho. ' 

2. 1. 1. 2. A modalidade nhtim significa a 'mudança de foco 
de uma proposição à outra ' , na seqüência temporal. Ge-

..... 
ralmente vem a ser 'seqü encia de tempo com agentes dife-
rentes nas duas orações'. A.s vezes nhüm l iga duas ora­
ções com o mesmo agente, porém o foco é diferente. 
Neste caso, traduz-se por 'mas'. No caso de agentes dife -
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rentes, traduz-se por 'e'. Os primeiros dois exemplos a 
seguir contêm uma seqüência temporal e a mudança de 
agente. Nos outros dois as proposições têm o mesmo 
agente, mas o foco muda. O que acontece é inesperado. 

akamàtkÔ aymã nhüm akati ba 
Escuridão se espalhar e dia acontecer 
'A escuridão se espalhou, e em fim raiou o dia. ' 

.... -nam 1 a pre bo nhüm rax ne kato 
# 

e-so em atar soltar e bastante tv sair 
E só desatou-a, e saiu bastante.' 

(A situação é a de um mito semelhante ao da caixa de 
Pandora, em que o participante quer desatar a caba­
ça que está cheia de escuridão para soltar um pouco 
para n ela dormir, mas ela sai toda. ) 

' A .A. •• xwoypekro--ma .. ..... ..... 
Xwoypekro--a 

...... 
ex 
mentir 

kaben mexti - - re nhüm 
falar bem--dim mas 

-me 
pl 

... ..... ..... 
' F alaram bem a Xwoypekro, mas mentiram.' (Dis-
serem que iam obedecer, mas não obedeceram.) 

Bir ne mru ga nhüm ku-kre 
Biri tv carne assar mas obj-comer 
1 Biri assou carne, mas ele a comeu.' 

2. 1. 2. A modalidade de conexão-enumeração alista uma 
série de acontecimentos ou estados que não estão em se­
qüência temporal. A conexão realiza-se por ne, que é ho­
mófono à modalidade de seqüência temporal. Porém, este 
comum ente ocorre com o advérbio temporal aràp, mas a 
modalidade enumeração nunca o faz. 
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oníy a - kra t ín 
l onge 2p- criança vivo 

Jª 
# 

estar de pe 

- -n e me 
e 3p pl 

i - kãm 
lp- em 

1 Longe (daqui ) a sua criança vive e está conosco. ' 

.. 
arop 

..... 
ku - be 

· ' 
Jª 3p-tornar- se 

.. 
kar 
pio de ave 

àk , 
passaro 

-ne 
e 

a tema 
diferente 

' Então tornou- se pássaro, e tem pio diferente. ' 

2. 1 . 3 . A modal idad e de conexão-paráfrase exprime a re -- ..... laçao de equivalencia de sentido entre a primeira e a se-
gunda proposição. Realiza-se por ne. As duas proposi­
ções estão relacionadas parataticamente, e a segunda pro­
posi çã o contém uma proposição subordinada à outra . 
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.. .. - kurum - - ..... - ku - te pUJl me te ne box ne 
um pl de ir e chegar e 3p - aux 

- I ' • - kaju - -me a uyarenh me kurum te 
pl a respeito de contar pro pl de ir 

1Um vol tou del es (inimigo) e, para contar deles, vol ­
tou del es . ' 

..... - - ku - te - .. 
nhüm ayber tem ne me pru . ir 3p- aux deles caminho e pas im e 

.. .. 
ka ju 

.. -punar arop o te 
encont rar 

. , 
pro Jª com ir 

'E saiu naqu ela hora, e para encontrar o seu caminho 
já o t inham l evado. 1 (' Sair naquela hora' expl ica- se 

, 

.. 

, 

., 



como tendo o mesmo sentido de 'levar para encon­
trar o seu caminho'.) 

2. 2. As modalidades de conexão lógica são de três tipos: 
causalidade, conveniência, e propósito. Na r e a 1 i z ação 
exigem a forma estativa do verbo da proposição. 

2. 2. 1. A modalidade de conexão lógica mais comum é a 
de causalidade. A conexão realiza-se por kãm, 'então, 
portanto'. Usa-se freqüentemente num sentido de conetivo 
vago para ligar acontecimentos na narração. A primeira 
proposição é subordinada e, ao mesmo tempo, causa da 
segunda proposição. 

tep-bit kupênh-kãm mã te 
peixe- só sentir-porque embora ir 

'Porque sentiu (que havia) só peixes, foi embora.' 
r 

(A situação é a da história do jacaré que procurava o 
herói debaixo do amontoàdo de peixes.) 

' arop tín pram-kãm -mum ..... -ngokon 
·' 
Jª viver querer-porque embora cabaça 

-me 
jogar 

(Quando alguma coisa da cabaça o ferrou.) 'Imedia­
tamente, com medo, jogou fora a cabaça.' ('Querer 
viver' é 'sentir medo'. ) 

..... - -a-nhür ket-kam ne ga tüm 
2p-sentar não-porque e 2p caiu 

..... . -'Voce caiu porque nao se sentou.' 

gê axwe-kãm 
~ . rin-ar1 ' A. akyer 

Assim malicioso-porque 
, 

longe-acola gritar 

-o no 
com deitar 

1 Assim, por causa do truque malicioso que fez, pode 
jogá-lo longe para gritar (de dor).' 
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-rax ne kato -ne kãm kãm -ne 
muito ser sair e -entao porque ser 

.. ..... 
akamatko ayma 
escuridão espalhar 

'Saiu muito e, então, por i sso, a escuridão se espa­
lho. ' 

kÜm prãm - kãm nê B ir ku - kre 
a 3p fome-porque tv Biri obj-comer 
'Biri o comeu porque estava com fome.' 

i - kra pumÜnh- ma 
1 p - filho ver - para 
'Fui ver meu fil ho.' 

-ne ba 
tv lp 

-mum te 
embora ir 

2. 2. 2. A modalidade de conexão lógica-conveniência sig­
nifica que a primeira proposição torna convenie:nte a se­
gunda. Real iza-se por kutã, 'perto de, na ocasião de , em 
conseqüência de', e por kÔt , ' com, seguindo' no sentido de - -açao conforme instruçoes. Estas modalidades requerem a 
forma estativa do verbo, e, nos casos transitivos, exigem 
o verbo auxiliar, - te 3 • 
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•• - kuta - -a - na tem ba wam kum 
2p-mãe . quando lp acolá 3p para i r 

- -i - kaben yare 
lp- fala dizer 

'Quando sua mãe estiver pronta para ir, vou mandar 
uma mensagem para eles. ' 

benyajwÕr kabên 
chefe falar 

nhipex 
fazer 

..... 
kot gu 
seguindo vamos 

'Vamos fazer como o chefe disse . ' 

-me 1"' am1 
pl ref 

., 



i - ye mar kuta ba kujwa 
1 p-aux ouvir seguindo 1 p também 
'Como ouço, vou dizer também.' 

-are 
dizer 

2. 2. 3. A modalidade de conexão lógica -propósito, entre 
duas proposições, realiza-se com kaju, m~, gê e -bê, após 
o verbo da proposição na forma estativa. Nos casos do 
verbo transitivo, exigem a presença do verbo auxiliar -te 3 • 

2. 2. 3. 1. Quando a relação de propósito entre as duas 
proposições não é evidente, sendo necessário explicá-la, a 
ligação realiza-se por kaju. A estrutura de superfície se-, 
ra: 

(proposição 1) + kaju + (proposição 2) com o 
significado: (proposição 2) para o propósito, 
patente, de (proposição 1). 

merermex- - kaju 
tipo-de-dança - -para 

bín--ma 
matar- -inten 

-me 
pl 

ku-te 
3p-aux 

'Vão procurar caça para a festa. ' 

... 
mru 
caça 

-nao 

i- kra ku-te 
3p-aux 

..... 
p1'ok - ... pumunh--kaju 

lp poss-filho escrever saber--para 

Jª ba o te 
tv lp com ir 

'Vou levar o meu filho para ele aprender a escre­
ver.' 

me tor-- kaju me ni-re amí 
pl dançar--para pl mulheres ref 
'As mulheres se pintam para a festa. ' 

..... 
ok 
pintar 

2. 2. 3. 2. Quando a relação de propósito entre as duas 
proposições é evidente, e não é preciso mais se esclare-
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cer, a conexão realiza-se por ma. A estrutura de superfÍ-. , 
c1e sera: 

(proposição 1) + m~ + (proposição 2) com o 
signüicado: (proposição 2) para o propósito 
patente de (proposição 1) • 

.... 
kapot pumÜnh--mã . 

1-.... i- ye 
lp-aux Kapot ver-- para 

ba-r 
lp-pl lp suj 

- .. mor--ma 
ir- -inten 

.... 
'Vamos para ver Kapot.' 

ngÔy--mã kÕm--ma -ma , 
embora agua-a beber-para 
'Todos foram à água para beber.' 

kunf 
todos 

-mo . 1r 

1- ye ku-bê amr o i- bignor-- ma 
lp-aux 3p-de ref trv lp-esconder--para 
1 Fui para me esconder dele. ' 

-te 
1r 

- ~ 2. 2. 3. 3. Quando a relaçao de proposito entre duas propo-
sições é que uma possibilita a outra, a ligação realiza-se - - , por apresentaçao das proposiçoes em ordem cronologica. 
Caso o agente da segunda proposição seja da terceira pes-

A , ' .._ 

soa, ge 'para que' e preposta a segunda proposiçao. A es-
trutura de superfície será: 
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(proposição 1) + gê + {(proposição 2) agente 3P } 

( . - ) agente lp/2p propos1çao 2 
com o significado: (proposição 1) para possibilitar 
(proposição 2). 

a- kra 
de 2p-criança 

rop--mã 
cachorro-a 

gê ku- kre 
para que obj-comer 

ku- nga 
obj-dar 

""' '0 seu filho (de voce) deu-o ao cachorro para co-
mer.' 

.., 



..... - ..... - kÕ ku-be no ge wam ga 
3p-de deitar para que embora oscilar 2p 

kãm -te 
então ir 

'Deita-se (escondendo) dele para que quando ele sair 
..... ,,,, 

cambal eando, voce va embora.' 

a - kra 
de 2p- criança 

-yare bar , 
nos contar 

kaben mexti- re 
falar bem 

... 
'or -mo 
par a ir 

-ne 
........ 

akamatko 
e escuridão 

'Seu fi lho (de você) contou- nos bem da escuridão (que 
há), e, assim, viemos procurá- la. ' 

ba 
lp 

te . 
ir 

akamàt ng'â 
escuridão dar 

gar 
2p 

i-kra 
lp - criança 

. ... 
' or 
para 

o 
com 

'Se (quando) eu lhe der a escuridão, leve- a a meu fi­
lho. ' 

ba a - ma i-kaben ga a-ma 
1 p 2p-a 1 p - falar 2p 2p - ouvir 
'Vou falar - lhe, escute! ' ou 'Agora quando falo, escu­
te!' ou 'Vou falar a l go para você ouvir. 1 

i - ma a- nga ba ku- kre 
lp- a 2p- dar lp obj-comer 

..... ..... 
'De- me para eu comer', ou 'De- me e eu o como. ' 

ba a- ma a kre ga a- bÍ 
1 p 2p- a mostrar 2p 2p-matar 

..... 
'Vou mostrar- lhe para voce o matar. ' 

..... 
prek ba ku - ma 
Tocar lp obj - ouvir 
'Toque para eu ouvir. ' 
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- ; 2. 2. 3. 4. Quando a relaçao de proposito entre as duas 
• - , • - ... • A. 

proposiçoes e preventivo a conexao realiza-se por -be. A 
estrutura de superfície será: 

(proposição 1) + -bê + (proposição 2) com o significado: 
(proposição 2) para evitar o propósito patente de 
(proposição 1). 

ku- te bur-- bê ba par-- kãm ku- ji 
3p-aux pegar-para não lp estante--em 3p-por 
'Eu pus na estante para que ninguém pegasse. ' 

tüm-bê ba ku-bu 
cair-senão lp obj-apanhar - , 'Peguei-o; senao, caia.' 

... ' A. •• -i-kam a-ngruk-be ba a-ma are 
lp-com 2p-zangado-senão lp 2p-a contar 

..... - ..... 
'Contei a voe e; senao voce ia zangar comigo. 1 

A A - A 

i-yaer-be ne ga box 
lp-surpresa-senão tv 2p chegar . ..... 
'Para minha surpresa, voce chegou.' 

.. ..... .. 
na rwok-be apto 
chuva cair-senão cuspir 
'Cuspa (para cima); senão, vai chover.' 

3. CONCEITO. As modalidades de conceito operam numa -proposiçao para dar a diferença de ponto de vista. A pro-- - ; posiçao que nao esta marcada com qualquer modalidade 
realiza-se como oração indicativa. São incluídos aqui in­
terrogativos, negativo, desiderativo, dubitativo, condicio-

..... -nal, probabilidade, iminencia, intençao, frustrativos, ci-
tação, putativo, ênfase, e imperativo. 

3.1. A modalidade interrogativo realiza-se com jãm, 1 é 
verdade que •.. ? ', mÕ-kãm, 'porque', nhünh, 'para onde, 
onde'' yãnh, 1 de onde'' e moy, 1 qual', na posição inicial da -oraçao. 

82 



3. 1. 1. O interrogativo 'sim-não• realiza-se por adicionar ... 
Jam. 

... 
Jam Bir ku-krê 
interrog Biri obj-comer 
'Biri comeu-o? 1 

... ' -Jam arop ne 
interrog já tv 
•Já foi embora? 1 

mã te 
embora ir 

jam a- mex 
interrog 2p-bom 

..... # 

'Voce esta bom? 1 

-... 
Jam Bir a-pumu 
interrog Biri ..... 
'Biri viu voc e ? ' 

2p-viu 

jãm Bir nê kàymá 
interrog Biri tv acima 
'Biri foi rio acima?' 

tê . ir 

-3.1. 2. O interrogativo de razao realiza-se por adicionar 
' -mo-kam. 

mÕ-kãm nê Bir ku- krê 
porque tv Biri obj -comer 
'Por que é que Biri o comeu?' 

kÜm pram-kãm 
a-3p fome-porque 
'Biri o comeu porque 

nê Bir ku-krê 
tv Biri obj-comer 
estava com fome. ' 

' - - -mo-kam ne ga mum tê 
porque tv 2p embora ..... 
'Porque foi voce embora? 1 

. ir 

i - kra pumÜnh- -mã ne ba 
lp- filho ver--para tv lp 
'V ou embora para ver meu filho.' 

-mum 
embora 

-te . ir 
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... - -mo- -kam ne ga a- punu 
porque tv 2p 2p- mal , ..... , 
'Porque e que voce esta mal?' 

i- krã 
lp-cabeça 

i- punu 
lp-mal 

kãm 
em 

tokru kãm 
doer porque 

-ne 
tv 

ba 
lp 

1 Estou doente por causa de minha dor de 
cabeça.' 

3. 1. 3. O interrogativo de localização r e a 1 i z a - s e por 
nhünh, yanh, ou mÕy. Nhünh e yanh substituíram a moda­
lidade. MÕy adiciona a pergunta 'qual' à modalidade, e 
atrai-a para o início da ora ção. 

nhünh ne ga te 
para onde tv 2p ir 

..... . 
'Para onde voce vai?' 

yãnh ne ga te 
de onde tv 2p ir 

..... 
'De onde voce vem?' 

moy krí- - kãm ne ga 
qual aldeia--em tv 2p 
'Em qual aldeia você viu?' 

-omu 
ver 

... ... ' ..... moy akati--'a matka box 
qual amanhã--em aviaõ chegar 
'Quando vai chegar o avião?' 

3.1. 4. O interrogativo de qualquer argumento da proposi­
ção, Agente, Alvo, Beneficiário, Essivo, Experimentador, 
Instrumento, Origem, e Paciente realiza-se por mÕy pre­
posto à proposição. Atrai o argumento para o início da 
proposição onde moy ou precede ou substitui o argumento. 
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-

. ·"' plJO -re mày me'Õ ne , 
qual alguem tv fruta tirar 
(Agente) 
'Quem tirou a fruta? ' 

' .... .... . moy me'o--ma ba tep 
.. 

nga , 
qual alguem-a lp peixe dar 
(Alvo) 
'Para quem eu vou dar peixe?' 

mày me'Õ-- ma ne ga kãm 
... 

a-ngruk , 
qual alguem-para tv 2p a-ele 2p-zangar 
(Beneficiário) . ..... 
1Por causa de quem voce se zangou com ele?' 

' ..... moy-be Bir 
Que-é Biri 
(Essivo) 
'Que é que se chama Biri? 1 

mày me'Õ kÜm 
qual alguém a-ele 
(Experimentador) 
'Quem quer inhame? 1 

mày-o ba ku-kre 

.. 
yat 
inhame 

que-com lp obj-comer 
(Instrumento) 

pram 
falta 

, ..... 
'Com que e que eu vou come-lo? 1 

moy ne ku- bÍ 
que tv obj-matar 
(Origem) 
10 que matou ele? 1 

mày kanê ne ku-bÍ 
qual doença tv obj-ma tar 
(Origem) 
'Qual doença matou ele? 1 

\ 
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... 
moy ba a - mã ku -ng~ 
o que lp 2p-a obj-dar 
(Paciente) 

# A 

'0 que e que vou dar a voce?' 

3. 2. A modalidade negativa opera numa proposição com 
A 

as modalidades acompanhantes. Realiza-se com ket pos-
posto ao verbo da proposição e quaisquer modalidade em 
que opera. Exige que o verbo da proposição esteja na for­
ma estativa e no caso de verbos transitivos, que haja o 
verbo auxiliar -te3 • 
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ku-te kren 
A 

ket 
3p-aux comer neg 
'Ele não come (isto).' 

ku""te kren mex 
3p-aux comer bem 
'Ele não come bem. 1 

i - ye kren kêt 
lp-aux comer neg 
'Eu não corno (isto). 1 

a- ye kren 
A 

ket 
2p-aux comer neg 

A -' Voce nao come (isto). ' 

A 

ngrer ket 
cantar neg 
1 Ele (ela) não canta. ' 

A 

i-ngrer ket 
lp-cantar neg 
' Eu não canto. ' 

' A A a -japenh ket 
2p-trabalhar neg 

A -1 Voce nao trabalha. 1 

A 

ket 
neg 



O negativo pode realizar-se junto com as modalidades de 
localização e os interrogativos "sim-não", Razão, Agente, 
Alvo, Beneficiário, Essivo, Experimentador, e Paciente • 

krí-- kãm ne na rwàk 
aldeia-em tv chuva cair - , 
'N ao esta chovendo na aldeia. ' 

' -arop ne na rwàk 
já tv chuva cair 
1Já parou de chover.' 

... 
Jam na rwàk 
interrog chuva cair - , 'Nao esta chovendo?' 

moy me'Õ ku-te ,,. 
qual alguem 3p-aux 
'Quem não come?' 

..... 
ket 
neg 

..... 
ket 
neg 

kren 
comer 

moy ne Bir ku-te kren 

..... 
ket 
neg 

..... 
ket 
neg 

..... 
ket 

qual tv Biri 3p-aux comer 
'0 que é que Biri não comeu ? ' 

n eg 

mo- kãm ne Bir ku-te kren 
porque tv Biri 3p-aux comer 
'Porque é que Biri não o comeu? 1 

, 

..... 
ket 
neg 

A modalidade-qualidade pode operar na modalidade-negati­
va. 

ku-te kren kêt mex 
3p-aux comer neg bem 
1Não come de jeito nenhum. ' 

3. 3. A modalidade desiderativo indica que a pessoa a 
quem o sujeito se refere deseja fazer a ação descrita no 
verbo da proposição. Realiza-se por pr·ám, 'falta, querer', 
posposto ao verbo da proposição na forma estativa. Exige 
o verbo auxiliar, -te, junto com os verbos transitivos 3. 
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Bir ku- te kren .. 
pram 

Biri 3p- aux comer quer 
'Biri que r comer. ' 

........ .. i-ye i- Japenh pram 
lp- aux lp trabalhar quer 
'Quero trabalhar. ' 

- - •• me ku-te omunh pram 
pl 3p - aux ver .... 
'Querem ve-lo.' 

quer 

3. 4. A modalidade dubitativo adiciona um componente se­
mântico de incerteza ou de dúvida à proposição. Realiza-.... ' -- se por yabey, posposto ao v erbo da proposiçao. Exige -que o verbo da proposi çao esteja na forma estativa. 

bir ne kren yabêy 
Biri tv comer tal vez 
'Talvez BÍri o come.' 

- - .... bir n e tem yabey 
Biri tv ir talvez 
'Talvez Biri foi . 1 

ku- te 
3p-aux 
'Talvez 

kren kêt yabêy 
comer neg talvez 

ele não vai comer. ' 

jam bir ne kren 
interrog Biri tv comer 
1 Talvez Biri o come?' 

.... 
yabey 
tal vez 

3. 5. A modalidade condicional realiza- se com yabêy 'pro­
curar', posposto a primeira de duas propos i ções. Esta 
exprime circunstância de condição da segunda proposição. 
Exige que o ve rbo da proposição esteja na forma estat iva, 
e que o verbo auxiliar acompanhe os verbos transitivos3 . 
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- ..... a- ye i- ma or yabey ba ranh ku- kre 
2p-aux lp-a dar se 
1 Se você tivesse me dado, 

lp frus obj-comer 
o teria comido. 1 

. -i-nho 
lp-poss 

kre 
comer 

tU.rti 
bananas 

..... 
yabey ba 
se lp 

.. -arop o 
. , 
Jª algumas 

1 Se eu tivesse bananas, comia algumas. ' 

amre tem yabêy ba aràp omü 
aqui ir se 1 p já ver 
'Se (ele) tivesse vindo aqui, ,eu teria visto.' 

3. 6. A modalidade de probabilidade realiza-se por pospor 
puràk, 'parecer' ao verbo da proposição. Exige a forma 
esta tiva do verbo da proposição e, no caso de v érbo transi­
tivo, a presença do verbo auxiliar -te·3• 

- .. .. bir ku - te i - ma or purak 
Biri 3p-aux lp-a dar parece 
'Parece que Biri vai me dar.' 

ku - te tín pram - - e mã tem puràk 
3p-aux viver quer-- em embora ir parece 
'Parece que ele saía com medo.' 

me 1Õ ku- te tuk o -nor 
.. .. 

purak 
alguém 3p-aux morrer com deitar parece , , 
'Parece que alguem esta morto. ' 

3. 7. A modalidade iminência realiza- se por pospor 'ór, 
'a, pronto a', ao verbo da proposição. Exige que o verbo 
da proposição esteja na forma estativa, e haja a presença 
do verbo auxiliar, -te3. 

bir ku- te kren .. 
'or 

Biri 3p-aux comer imin 
'Biri está para comer. ' 
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bir ne tem 'Õr 
Biri tv ir imin 
'Biri está prestes a ir.' 

a -kra tüm 'Õr 
2p-filho cair imin 
'Seu filho está para cair (perdeu o equilÍbrio). ' 

3. 8. A modalidade intencional indica um acontecimento 
que alguém intende fazer logo. Realiza-se por pospor ma, 
'a fim de', ao verbo da proposição. Exige que o verbo da 
proposição esteja na forma estativa, e haja o verbo auxi­
liar, -te3. 
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bir ku-te kren--ma 
Biri 3p-aux comer-para 
'Biri vai comer (este) (logo). ' 

... -arop ne 
já tv 

ba i- tem--m·a 
lp lp-ir--para , 

'Ja vou.' (A forma de despedida mais usada. ) 

ku-te bur--ma 
3p-aux pegar--para 
'Vai pegar. Estar para apanhá-lo. 1 

nhüm ayte ku-te bit 
e de novo 3p-aux frus 

menh--ma 
jogar-para 

kÜm po 
a-ele flecha 

'E de novo (em vão) estava para atirar flecha nele. ' 

ba bit 1- ye a- bÍn--ma 
lp frus lp-aux 2p-matar--para 
'Eu já estava para matar você.' 

- ..... i - ye amibex- -ma 
lp-aux apressar-para 
'Vou me apressar. ' 



3. 9. As modalidades frustrativos indicam que a ação do 
verbo da proposição não foi realizada. Realiza- se com 
uma de três morfemas; te, bit, e ranh, posposto ao su­
jeito, antes do verbo da proposição. 

-3. 9. 1. A modalidade frustrativo-açao proposta realiza-se 
..... 

por t~. Indica que as circunstancias impedem que o ator 
realize a ação que o conduz ao cumprir do propósito. 

bir te mru bf 
Biri frus caça matar 
'Biri tentou em vão matar caça. r 

ba te te 
lp frus ir 
'Em vão queria ir (nunca fui). 1 

ne te mi kube kamri-re kukiy 
e frus jacaré homens passaro-dim perguntar 
'E em vão o jacaré perguntou dos homens-passaros 
(aonde podia achar o herói para o comer). r 

3. 9. 2. A modalidade frustrativo-resultado realiza-se por 
bit. Indica que as circunstâncias deixam o ator realizar a 
ação proposta, mas o efeito da ação é frustrado. 

bir bit ku- kre 
Biri frus obj-comer 
'Biri teria comido (mas não comeu). ' 

ba bit krÍ--kam te 
eu frus aldéia- -em ir 
'Eu teria ido à aldéia (mas não fui). ' 

3. 9. 3. A modalidade frustrativo-ação não planejada reali­
za-se por rãnh. Indica um acidente, ou algo que o ator te­
ria feito se era possível. 

bir ranh tüm 
Biri frus cair 
'Biri quase caiu (mas não caiu). ' 
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ba i -nhÕ turti ba ranh àrÕp õ krê 
lp lp-poss banana 
'Se tivesse bananas, 
tenho). 1 

1 p frus já uma comer 
eu comia uma agora (mas não 

ranh 
A. A. 

ranh 
.. 

ga amrebe box ba arop 
2p frus faz tempo chegar lp frus ·' Jª 

.. .... A. 

a -ma 1 -Japenh 
2p-para lp-trabalhar 

A. , 

'Se voce tivesse chegado ha tempo, eu estaria agora 
A. 

trabalhando para voce. 1 

i -nhÕ 
lp-poss 

ku -ngã 
obj-dar 

.. -moy -ya 
algo 

A. 

yabey ba 
se lp 

1 Se eu tivesse algo, lhe daria. 1 

rãnh a- ma 
frus 2p-a 

3. 10. A modalidade citação realiza-se por 
~ clítico que segue a citação. 

--ane 
' 

1diz 1
• 

bir nê i- ma amrê tê- -anê 
Biri tv lp-a aqui ir--cit 
'Biri me diz, "vem cá. 111 

nhüm we mê 'or a-prõt-anê 
e ent 3p para 2p-correr-cit 
'E eles dizem, 11 corre atrás dele~"' 

3.11. A modalidade putativo opera em uma ou mais pro­
posições. Realiza-se por we, que geralmente segue o co­
netivo inicial da oração. Opera normalmente em duas si­
tuações. 1) Numa narração de mito pode ocorrer com qua­
se qualquer modalidade de conexão. A ocorrência é fre­
qüente. Numa narração de mito resumido é obrigatório 
incluí-la pelo menos uma vez. 2) Numa narração de even-
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tos quase todos testemunhados pelo narrador ocorre nas 
orações de suposição ou elaboração adicionada para preen­
cher qualquer parte não testemunhada da estória. Assim, 

, -marca os fatos pressupostos para tornar poss1vel a açao 
testemunhada. 

Uma narração do mito da chuva inicia-se assim: 

- -bep 
bem 

ne we 
pt 

me ' kukrut pa nhüm we ... 
tv 3p anta matar e pt 

'Bem, eles mataram anta e outros ... ' 

O seguinte exemplo, tirado duma narrativa sobre ances­
trais, mostra um uso contrastivo desta modalidade em 
orações semelhantes. Alista os homens que foram os mais 
velhos. 

kukakreruti 
Kukakreruti 

' yabatay 
adulto 

- ..... amrebe we -me 
antigamente pt 3p pl 

tüm 
velho 

o 
obj 

-ya, 
este 

A 

kujot 

bàwõ 
Bawo 

1 •• a 
maduro com 

' abatay 
adulto 

-ya, 
este 

A -kwenne'i 
..... -Kwenne'i 

' yabatay 
adulto 

-tum 
velho 

-ya, 
este, 

kworkà-re 
Kworka-

' yabatay -tum -ya, 
adulto velho este 

-ya .•••• 
este 

we 
pt 

A A 

'oket 
.... A 

10ket 
yabatày 
adulto 

-tum 
velho 

1Kukakreruti foi um velho, Bàwõ há muito tempo 
atrás provavelmente foi um velho, junto com as pes­
soas maduras, Kwennê'i foi um velho, KwÕrkà-re foi 
um velho, talvez 'Ôkêt foi um velho ... ' 

A identificação dum desenho de fraca semelhança ao origi­
nal, incentivou a seguinte: 

' - -kukrut kra ne we ya 
anta filhote tv pt isto 
'Aquilo (diz você) é um filhote de anta. ' 
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Os seguintes exemplos fazem parte duma estória de caça a 
peles que acabou com todo o mundo em dúvida sobre o que 
fazer com elas. Surgiram diversas possibilidades; 

- .. ku-te ' .. .. - ... 
•.. ne arop mruka bur ya arop 

. " 3p-aux pele isto . " e Jª pegar Jª 

ku-te we, kon ••. 
3p-aux pt quem sabe 

' ..• E as peles já coletadas aqui, já (podemos), quem 
sabe •.. ' 

• . . nhüm 
..... 

we arek oayet .•. 
mas cond ainda estender 

' ... Mas, se ainda estão estendidas lá ... ' 

... ku-te amím 
3p-aux reflex 

par-mã 
todo-inten 

kríjà 
sentado 

'ã 
de 

we 
pt 

.. 
'ur ... 
fazer 

'· .. Talvez fizessem cadeiras de todas (elas).' 

3.12. A modalidade ênfase realiza-se por um de dois clí­
ticos, got 1ênfase negativo', e kêt 1ênfase positivo', pos­
posto à proposição. A sÍlaba tÔnica da palavra que o pre­
cede sempre recebe mais intensidade e está prolongada. 
~nfase negativo requere também a modalidade interrogati­
vo 11 sim-não" jãm, inicial. O efeito é uma pergunta retó­
rica com significado negativo. 
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jam i- nhÕ pur--got 
interrog lp-poss roça--enf 
'Como eu tivesse roça!' 

i - nhÕ pur- - kêt 
lp-poss roça enf 
'Claro que tenho roça!' 



3.13. A modalidade imperativo realiza-se sempre com a 
modüicação da entoação da Úl tima sílaba do verbo. Au­
menta-se a intensidade e prolonga-se a sílaba inteira. 

i -ma a- nga 
lp- a 2p - dar 
'Dê- me (isto) . ' 

Os verbos da classe "ku" perdem também o prefixo de 
pessoa- sujeito. 

ja ne ga a - kre 
interrog tv 2p 2p- comer 

..... 
1Voce come (isto)? 1 

kre 
comer 
'coma~' 

F 

I 

Os verbos cuja sílaba final termina em semi- vogal perdem 
, • , • ' A. 

tambem a vogal s1lab1ca e acrescentam o, e ou a: 

' o ruw 
'umyuw 
kanyuw 

..... 
e ang1y 

up1y 
kokiy >-

a JUW 
o akye /o a kiy -----+ 
o aykye/o aykiy-> 

.. 
rwo 

' ' umywo 
kanhwo 

..... 
angye 

..... 
upye 

..... 
kokye 

JWa 
akya 
o aykya 

1 desca' 
' bote em ordem' 
'fure' 

1 estenda' 
' estenda' 
' quebre, divide' 

'banhe' 
'grite' 
'divide' 

Há também as seguintes formas irregulares: 

..... 
akupro 

..... 
aykre 

o akprÕ ..... 
anhikre 

'junte' 
1 quieta' 
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NOTAS 

1. Os Kayapó falam urna língua da sub-famÍlia Jê do Noroeste. Na época 
da coleta dos dados para este ensaio, haviam aproximadamente 1500 KayapÓ 
que viviam em 7 aldeias no sul do Pará e ao norte de Mato Grosso, Brasil. 
Indivíduos das aldeias dos Txukuhamei, Gorotire e MekragnÔti supriram o 
material colhido em expedições de campo entre 1965 e 1971. 

Os autores desejam agradecer a todos que contribuíram para este es­
tudo. Ao Museu Nacional do Rio de Janeiro, à Fundação Nacional do !ndio, e 
à Universidade de BrasÍlia, que nos outorgaram licença para fazer expedi­
ções de campo em função dos convênios celebrados com o Summer Institute 
of Linguistics. Aos irmãos Orlando e Cláudio Villas Bo as, diretores do 
Parque Indígena do Xingú para o auxnio que contribuiu para o sucesso do es­
tudo f e ito naquela área. Aos Srs. Earl Trapp e Sra. e Dale Snyder e Sra, 
integrantes da Missão Cristã Evangêlica do Brasil, por nos trazer a judantes 
KayapÓ aos seminários lingüísticos, e também por contribuírem com dados 
lingüísticos e análises estruturais. Ao Prof. Dr. Ivan Lowe, que auxiliou na 
el aboração deste estudo num seminário lingüístico (workshop) dirigido pelo 
mesmo em abril, maio, e junho de 197 2 em Brasília. Aos !ndios Kayapó cu­
ja gentileza e amabilidade facilitaram muito ao regist ro de dados lingüísti­
cos e à nossa estadia no campo. Finalmente, às entidades que .colaborarem - ..... , , 
na produçao de uma concordancia da lmgua Kayapo pelo "Project for Compu-
ter Support of Linguistic Field Work" do Summer Institute of Linguistics e 
do University of Oklahoma Research lnstitute, embolsado, em parte, pela 
National Science Foundation Grant GS-1605. 

2. "Elementos proposicionais na língua KayapÓ" por Ruth Thomson e 
Mickey Stout, neste volume pp. 35-67. 

3. A forma estativa difere das demais formas verbais em que acrescen-
ta-se uma consoante final à raiz na maioria dos verbos. 

A presença dos prefixos pessoais é determinada pela presença ou não 
duma modalidade após o verbo da proposição. No caso dos verbos intransi­
tivos, uma modalidade-que se segue r equer que o verbo esteja marcado pelos 
prefixos de sujeito i '1 p', a '2p', # '3p'. Estes verbos, com a exceção dos 
reflexivos, não ocorrem com prefixos quando não seguidos por uma modali­
dade. 

No caso dos verbos transitivos, uma modalidade que se segue requer a 
ausência de prefixo de concordância com o sujeito da proposição. Se a mo­
dalidade exigir a presença do auxiliar, -te, este recebe os prefixos de sujei­
to i, a, e ku. O auxiliar é irregular, havendo as seguintes formas : iye 
'lp', aye '2p', kute '3p'. 

Quando não seguidos por uma modalidade, os verbos transitivos decli­
náveis requerem a presença de prefixo de pessoa ku 'objeto com sujeito de 
primeira ou terceira pessoa', e o 'objeto com sujeito de segunda pessoa'. 

4 . Na transcrição dos exemplos no presente estudo usa-se uma ortografia 
orientada a portuguesa. Contem 17 vogais e 13 consoantes, como seguem: 
p, t, k, b, d , g, m , n, w, r, y, i, a, u, í, é, ã, Ü, e Õ indicam as qualida­
des fonéticas usuais . As outras letras seguem com as qualidades fonéticas 
indicadas: x[ts], j[d~]. nh[n], ng[I)], ê[e], e[e], ô[o], õ[~]. 
o [.:> ], u [i-J, ü [t'], à["], a [.Ã.], e ' [oclusão glotal]. 
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Em função deste trabal ho, foram estabelecidas as seguintes conven--çoes: 

aux auxiliar obj objeto 

cit citação lp primeir a pessoa 
con conexao 2p segunda pessoa 
compl completivo 3p terceira pessoa 

dim diminuativo pas im passado imediato 
.... pl plural 

enf enfase poss possessivo 
fut futuro pro - . propos1to 
frus frustrativo pt putativo 

imin 
. .... 

im1nencia qual qualidade 
imp imperativo 

ref reflexivo 
inc inc oativo 
interrog interrogativo trv transitivador 
inten intencional tv tempo verbal 

loc locativo separação de morfema s 

neg negativo o que segue é um clítico 

5. Para a conveniência do leitor , incluimos aqui cinco or ações indicativas 
que correspondem às formas apresentadas como exemplos dos vários inter­
r ogativos. 

Bir ku -kre 
(nome) (o)-comer 
'Biri comeu. ' 

Arop ne mã te 
já (estar) embora ir 
•Já foi embora.' 

a - mex .... 
voce - bom 

.... -1Voce esta bom. 1 

-Bir a - pumu .... 
(nome) voce - ver .... 
'Biri viu voce. 1 

Bir ne kàymã te 
(nome) (estar) acima / ir 
'Biri foi rio acima. ' 
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